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Celorico de Basto
Bastinhos vencem
Didáxis em
infantis femininos

A equipa de infantis femininos
do BECA – Bastinhos Escola Clu-
be de Andebol iniciou as compe-
tições oficiais, dia 1 de Fevereiro,
no pavilhão gimnodesportivo da
EB 2,3/S de Celorico de Basto,
num jogo que a colocou frente a
frente com a equipa da Didáxis
que venceu por 47-6. 
O recinto encheu para apoiar o
andebol e as equipas que se “ba-
teram” para propocionar um
bom jogo de andebol aos aficio-
nados. “É muito importante con-
tribuir para a promoção de  uma
actividade desportiva com  cada
vez mais aficionados e atletas. 
Celorico de Basto é um concelho
que respira desporto nas dife-
rentes  modalidades que contam
com a colaboração activa da Câ-
mara Municipal. De facto, temos
infraestrutuas cada vez mais
apetrechadas e capazes de rece-
ber os atletas, amadores e fede-
rados, com todas as condições
para a prática das diferentes mo-
dalidades” referiu o vereador do
Desporto, Carlos Peixoto.
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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

O treinador do ABC/UMinho,
Carlos Resende, garantiu ontem
que ainda não estudou o Dukla
de Praga, adversário checo que o
clube bracarense recebe sábado
às 15 horas, nos oitavos-de-final
da Taça Challenge. Ontem, em
encontro com os jornalistas, ga-
rantiu estar concentrado “apenas
num jogo”. Trata-se do compro-
misso de hoje, às 20.30 horas, no
Pavilhão Flávio Sá Leite, para a
21.ª jornada do campeonato na-
cional Andebol 1, com o Bele-
nenses, oitavo classificado.

“Vencendo este jogo, assegura-
mos o terceiro lugar. Sendo pos-
sível, matematicamente, na prá-
tica não creio que seja possível
chegarmos à segunda posiçao”,
começou por comentar.

O treinador do ABC/UMinho
frisou que, atingindo tal objecti-
vo, poderá depois “fazer alguma
gestão”, tendo em conta que se
segue uma semana “com muitas
viagens”. 

Por outro lado, adiantou ainda,

que vencendo o Belenenses,
também depois o Sporting “fica
com o ónus de vencer os dois jo-
gos que faltam para garantir a
segunda posição”. 

Resende vincou a intenção de
evitar entrar neste jogo com ati-
tudes de receio, ou a pensar que
o jogo se ganha mais tarde ou
mais cedo. “Se entrarmos desde
o primeiro instante a pensar co-

mo é que eu vou marcar e como
é que eu vou defender, não tenho
dúvidas de que será uma boa vi-
tória”, prosseguiu.

Diogo Branquinho, o jovem
ponta esquerda que ontem
acompanhou Carlos Resende na
conferência de imprensa, salien-
tou que “nós somos candidatos a
vencer todas as equipas”.

Referindo-se ao seu desempe-

nho individual,  lembrou que o
treinador “tem-me dado oportu-
nidades e, até agora, eu estou
tranquilo com a época que estou
a fazer”. 

Face à possível baixa de Fábio
Vidrago, que se encontra apo-
quentado com um problema de
saúde, Diogo Branquinho deve
voltar a ser chamado hoje para a
ponta esquerda.

ABC/UMinho recebe hoje Belenenses 
e sábado os checos do Dukla de Praga
NO FLÁVIO SÁ LEITE, o ABC/UMinho recebe hoje às 20.30 horas o Belenenses, em jogo da 21.ª
jornada do campeonato nacional Andebol 1. Sábado, bracarenses recebem checos do Dukla de Praga.

DR

Diogo Branquinho e Carlos Resende fizeram ontem antevisão do jogo de hoje à noite com o Belenenses
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“Fogaceiros” à beira
de surpreender
Inglório A jovem equipa do Feirense sofreu a primeira
derrota no campeonato, perante um Benfica que foi
mais pragmático na ponta final do encontro

FEIRENSE                                         20

Treinador: António Gregório.
Rui Leite; Nuno Reis (1), Rui Oliveira (1),
João Cardoso (4), António Oliveira (2),
Heitor Silva (1) e Carlos Madureira (5) -
sete inicial - César Macedo (3), Miguel
Costa, Oleksandr Podolski, Pedro
Capitão, Gonçalo Leite (3) e Marcelo
Cunha.

BENFICA                                           23

Treinador: Manuel Pereira.
Gustavo Capdeville; João Machado (1),
Gonçalo Cunha (6), João Marques (1),
Valter Soares (5), Pedro Santana e José
Silva (2) - sete inicial - João Machado,
David Costa, Diogo Moreira, João
Ourives, Hugo Leca, Pedro Loureiro (2),
Gabriel Cavalcanti (3), Vasco Lampreia
(2) e Tiago Costa (1).

Pavilhão da Lavandeira, em Santa
Maria da Feira.
Assistência: cerca de 150 espectadores.
Árbitros: André Andrade e Roger
Gomes (A.A. Aveiro).
Oficiais de mesa: João Cardoso e Rui
Oliveira (Aveiro).
Ao intervalo: 9-10.

Andebol
Nacional de Juvenis

Avelino Conceição

O Feirense, até então uma das
duas equipas que ainda não ti-
nha perdido neste escalão, mos-
trou frente ao Benfica (tam bém
sem derrotas), porque é que se
cotou como a melhor formação
da região de Aveiro e esteve à
beira de derrotar um forte ad-

versário na jornada inaugural
da segunda fase do Grupo A -
Zona 2 do campeonato.

A equipa da casa entrou com
tudo, fazendo um parcial de 3-
0 logo de início, mostrando ao
clube lisboeta que estava ali
para vencer a partida. Mas o
técnico do conjunto lisboeta
pediu um desconto de tempo,
fazendo duas correcções que
se revelaram fundamentais:
tornou a defesa mais agressiva
e impôs a marcação serrada
ao “artilheiro” do feirense, Car-
los Madureira.

A partir daqui, o jogo ficou
mais equilibrado, acabando
por se chegar ao intervalo com
o marcador a assinalar a van-
tagem do Benfica, por um golo.
Mas na segunda parte, o Fei-
rense entrou novamente muito
forte e, com um parcial de 4-0,
voltou ao comando (14-11),
apesar de pouca eficácia duas
equipas.

Só que a equipa da capital
acordou para o jogo e mudou a
sua forma de jogar para não sair
derrotada da Feira. E depois de
Gustavo Capdeville ter defen-
dido dois livres de sete metros
numa altura crucial da partida,
o Benfica conseguiu empatar e

passar mesmo para a frente (16-
17), o que originou algum ner-
vosismo nos “fogaceiros”.

Depois, o Feirense demorou
a reagir e, já com pouco tempo
para se jogar, o Benfica acabou
por, nos últimos dois minutos
de jogo, marcar dois golos sem
resposta e garantir a vitória no
final. As “águias” obtiveram, as-
sim, um importante triunfo
num recinto que será muito di-
fícil para todos os adversários
que compõem o grupo.

Na equipa de António Gre-
gório, que mostrou que pode
vencer qualquer um dos seus
opositores e não merecia a der-
rota, destaque para a excelente
exibição do guardião Rui Leite
e para a prestação de João Car-
doso, uma jovem promessa.
Na turma do Benfica, o desta-
que vai inteirinho para Gus-
tavo Capdeville, que, com uma
estrondosa exibição, segurou
uma vitória difícil.

Na próxima jornada, o Fei-
rense visita a equipa do Spor-
ting, que nesta jornada derro-
tou por números claros (31-18)
o outro representante avei-
rense, o Alavarium, que recebe
a formação do Alto Moinho na
segunda ronda. |

João Cardoso tenta romper o bloco defensivo benfiquista

LUMEWORLD.COM
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A14Andebol anima Benavente durante o Carnaval
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10-02-2015
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URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=448f5d8c

 
Desporto
 
 10 Fev 2015, 00:19h
 
 O 15º Torneio de Andebol da Vila de Benavente, de andebol, vai ter lugar de 14 a 17 de Fevereiro, no
pavilhão desportivo da Escola Secundária de Benavente.
 
 Organizada pela Associação Desportiva e Cultural de Benavente, a prova envolve 16 equipas, 24
jogos (mais uma Concentração de Bambis "Andebol 5"), 350 atletas, 350 dormidas e 1400 refeições.
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A18ABC-Delta Belenenses abrem hoje a 21.ª jornada do Andebol 1
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10-02-2015

Meio:
Sapo Online - Sapo Desporto

Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=3a6c1d33

 
O ABC recebe hoje o Delta Belenenses
 
 Por SAPO Desportosapodesporto@sapo.pt
 
 O Liberty Seguros ABC/UMinho recebe esta terça-feira o Delta Belenenses, no jogo que marca a
abertura da 21.ª e penúltima jornada da fase regular do Andebol 1. A partida está agendada para as
20.30 horas, e vai ser dirigida pela dupla de Braga Alberto Alves/Jorge Fernandes. A alteração do jogo
- bem como do FC Porto-Sporting CP e do Madeira SAD-SL Benfica - deve-se à presença, no próximo
fim-de-semana, de ABC; FC Porto e SL Benfica nas diversas competições europeias de clubes.
 
 Frente a frente vão estar duas formações separadas por um fosso de 16 pontos mas que ainda não
têm a sua classificação definida. No que respeita à equipa da casa, ainda pode matematicamente
aspirar as terceiro lugar, o que só aconteceria se o Sporting CP perdesse os dois jogos que ainda tem
de realizar, frente ao FC Porto (fora) e Xico Andebol (casa). Um cenário muito pouco provável. O
terceiro posto ficará de imediato garantido para o ABC/UMinho se esta terça-feira vencer o Delta
Belenenses.
 
 Por seu turno, a equipa de Belém, actual oitava classificada, quer entrar no grupo A da fase final e, se
pontuar desde já em Braga, daria um passo importante no caminho do cumprimento desse objetivo. É
certo que entre as duas equipa há, como se refere acima, um fosso muito grande (16 pontos), mas
diferença semelhante acontecia entre o ABC e o Passos Manuel que acabou por surpreender os
bracarenses, afastando-os definitivamente da luta pelo segundo lugar.
 
 Em resumo, um bom jogo em perspetiva, pese os dois últimos jogos menos conseguidos por parte
dos pupilos de Carlos Resende.
 
 A ronda prossegue na quarta-feira, no Dragão Caixa (21 h.), com o jogo que coloca frente a frente os
dois primeiros classificados - FC Porto e Sporting CP.
 
 10-02-2015 08:17A jornada prossegue depois na quarta-feira com o sempre emocionante FC Porto-
Sporting CP.
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jornada - Atletismo Magazine Modalidades Amadoras
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09-02-2015

Meio: Atletismo Magazine Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=f3a8817f

 
A ronda prossegue esta quarta-feira, no Dragão Caixa (21 h.), com o jogo que coloca frente a frente
os dois primeiros classificados - FC Porto e Sporting CP.
 
 O Liberty Seguros ABC/UMinho recebe esta terça-feira o Delta Belenenses, no jogo que marca a
abertura da 21.ª e penúltima jornada da fase regular do Andebol 1. A partida está agendada para as
20.30 horas, e vai ser dirigida pela dupla de Braga Alberto Alves/Jorge Fernandes. A alteração do jogo
- bem como do FC Porto-Sporting CP e do Madeira SAD-SL Benfica - deve-se à presença, no próximo
fim-de-semana, de ABC; FC Porto e SL Benfica nas diversas competições europeias de clubes.
 Frente a frente vão estar duas formações separadas por um fosso de 16 pontos mas que ainda não
têm a sua classificação definida. No que respeita à equipa da casa, ainda pode matematicamente
aspirar as terceiro lugar, o que só aconteceria se o Sporting CP perdesse os dois jogos que ainda tem
de realizar, frente ao FC Porto (fora) e Xico Andebol (casa). Um cenário muito pouco provável. O
terceiro posto ficará de imediato garantido para o ABC/UMinho se esta terça-feira vencer o Delta
Belenenses.
 Por seu turno, a equipa de Belém, actual oitava classificada, quer entrar no grupo A da fase final e, se
pontuar desde já em Braga, daria um passo importante no caminho do cumprimento desse objetivo. É
certo que entre as duas equipa há, como se refere acima, um fosso muito grande (16 pontos), mas
diferença semelhante acontecia entre o ABC e o Passos Manuel que acabou por surpreender os
bracarenses, afastando-os definitivamente da luta pelo segundo lugar.
 Em resumo, um bom jogo em perspetiva, pese os dois últimos jogos menos conseguidos por parte
dos pupilos de Carlos Resende.
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A201/4 final Taça Portugal Fidelidade Seniores Masculinos: ABC/UMinho recebe Águas
Santas-Milaneza - Atletismo Magazine Modalidades Amadoras
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09-02-2015

Meio: Atletismo Magazine Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=67ac46e2

 
Os quatro jogos vão disputar-se a 28 de Fevereiro.
 
 Foram esta tarde sorteados, em Lisboa, os jogos dos quartos-de-final da Taça de Portugal Fidelidade
Seniores Masculinos.
 Nos três jogos entre equipas da principal campeonato masculino, o Liberty Seguros-ABC/UMinho
recebe o Águas Santas-Milaneza, o SL Benfica viaja até Santo Tirso e o FC Porto joga em casa com o
ADA Maia-Ismai.
 O Sporting CP vai receber a única equipa da 2ª divisão masculina ainda em prova, o AA S. Mamede.
Os quatro jogos vão realizar-se a 28 de Fevereiro.
 Final Four em Loulé - Cidade Europeia do Desporto 2015
 Os quatro vencedores apuram-se para a Final Four da Taça Portugal Fidelidade Seniores Masculinos, a
ter lugar em Loulé, a 28 e 29 de Março de 2015.
 O sorteio das meias-finais será a 4 de Março, pelas 12h00, no Salão Nobre da Câmara Municipal de
Loulé.
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A21Projeto Renascer acrescenta Progresso ao andebol - Atletismo Magazine Modalidades
Amadoras
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09-02-2015

Meio: Atletismo Magazine Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=92e0ef84

 
O projeto Renascer, encetado pela AA Lisboa, com vista ao fomento e desenvolvimento do andebol,
ganhou um novo clube para a nossa modalidade: o Progresso Clube.
 
 Decorreu ontem, domingo, na Escola Quinta de Marrocos, em Lisboa, a assinatura de um protocolo de
cooperação, que envolveu o Andebol Progresso, através do seu Presidente André Rosado, a FAP,
através do Vice-Presidente Ricardo Andorinho e a AAL, através da sua Presidente Ana Maria Cabral.
Este protocolo tem como objetivo imediato a prática federada da nossa modalidade através do
Progresso Clube.
 Este novo pólo de fomento, que terá o apoio das entidades signatárias, tem como grande mentor o
Professor Carlos Garcia e contará com a cooperação do Agrupamento de escolas Mestre Domingos
Saraiva.
 No contexto da assinatura deste protocolo de cooperação, realizou-se no mesmo local o I Encontro de
Minis do Progresso Clube / MDS, com a participação das equipas do Passos Manuel A e B, Odivelas,
Progresso Clube e SL Benfica.
 Recordamos que este é "apenas" mais um projeto com a assinatura do Professor Carlos Garcia, que
possui já um vasto currí culo ativo na nossa modalidade, onde se destaca a cooperação com a EHF e a
FAP enquanto preletor, Treinador do CF Sassoeiros, bem como o de comentador residente nas
transmissões da BOLATV e ANDEBOLTV. Para além destas atividades, o Professor Carlos Garcia integra
o grupo que idealizou e promove o projeto Andebol 4 Kids.
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A23"Grandes" evitam-se nos quartos de final da Taça
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09-02-2015

Meio: Bola Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=a3b920ab

 
09-02-2015
 
 Via aberta para FC Porto, Benfica e Sporting rumo à Final Four da Taça de Portugal de andebol, com
os três "grandes" a evitarem-se nos quartos de final da competição.
O sorteio realizado esta segunda-feira colocou o S. Mamede, única equipa da 2.ª Divisão ainda em
prova, no caminho do detentor do título, o Sporting.
O Benfica também joga fora com o Santo Tirso, enquanto o FC Porto recebe o Ismai.
O ABC, finalista vencido no ano passado, recebe o Águas Santas.
Os quartos de final da Taça de Portugal realizam-se a 28 de fevereiro, ficando os quatro vencedores
apurados para a Final Four que vai decorrer em Loulé nos dias 28 e 29 de março.
 
 Redação
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A24Andebol: três grandes podem estar na Final Four
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09-02-2015

Meio: Diário Digital Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=9d8e741b

 
HOJE às 21:15
 
 FC Porto, Benfica e Sporting evitaram-se nos quartos-de-final da Taça de Portugal de andebol.
 
 O Sporting vai defrontar o S. Mamede, única equipa da 2.ª Divisão em prova, enquanto o Benfica
também joga fora, contra o Santo Tirso, enquanto o FC Porto recebe o Ismai.
 
 O ABC, finalista vencido no ano passado, recebe o Águas Santas.
 
 Os quartos de final realizam-se a 28 de fevereiro. Os vencedores disputam a Final Four, em Loulé,
nos dias 28 e 29 de março.
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No já longínquo ano de 1947, a 
então Vila da Praia da Vitória não 
tinha qualquer coletividade despor-
tiva, uma vez que já haviam encer-
rado os três clubes anteriormente 
existentes: o Santa Cruz Sport 
Club, o Futebol Club 11 de Agosto 
- conhecido como “O Rasga” - e o 
União Operária Praiense.
Como a prática associativa do fute-
bol estava em grande expansão em 
Angra do Heroísmo, a juventude 
da Praia sentia a frustração de não 
poder desenvolver de forma institu-
cional a sua modalidade predileta.
Neste contexto, um grupo de jo-
vens, que se reunia habitualmente 
no chamado “Clube dos Caixões”, 
contagiado pelo proprietário do es-
tabelecimento, Francisco Carvalho, 
juntou poupanças e encomendou, 
no continente, um lote de camiso-
las vermelhas.
Entretanto, surgiu a desunião do 
grupo, e a desavença teve um ím-

peto tal que o assunto foi levado 
à autoridade policial. Estava assim 
consumado o surgimento dos dois 
clubes de futebol da Praia da Vitó-
ria.
Uns ficaram com as originais ca-
misolas vermelhas - daí persistir 
a designação de “Vermelhos” em 
relação ao Sport Praiense - e os 
outros passaram a ser “Os Bran-
cos” por terem, posteriormen-
te, adquirido camisolas brancas. 
Aliás, a fundação dos rivais dos 
encarnados, sob a designação de 
União Desportiva Praiense, ocor-
re alguns meses depois, já no ano 
de 1948.
Esta origem comum, mas tumultu-
osa, ajuda a explicar o excesso de 
rivalidade que durante mais de 50 
anos caracterizou o relacionamento 
dos dois principais clubes de fute-
bol da Praia da Vitória.
São inúmeras as situações caricatas 
que envolvem distintas figuras de 

ambas as coletividades.

GRANDE RIVALIDADE
Muitos foram os sócios do Sport 
Praiense que nunca entraram nas 
instalações do União Praiense, mes-
mo quando lá ocorriam aconteci-
mentos de caráter comunitário ou 
social, como casamentos e batiza-
dos, porque, para bailes, cinema ou 
jogos desportivos, nem pensar.
Mas o inverso também era verdadei-
ro, apesar de algum familiar mais 
próximo poder estar envolvido no 
evento.
Era conhecido o facto de um dis-
tinto adepto do União Praiense e 
conceituado cidadão, que descia 
e subia todos os dias a Ladeira de 
São Francisco, no seu trajeto de 
casa para o café, nunca olhava para 
a sede do Praiense.
Mas havia sócios deste clube que, 
quando passavam na Avenida Mar-
ginal, nunca utilizavam o passeio 
junto à porta da sede dos “Bran-
cos”. Iam sempre pelo passeio do 
lado do areal.
O Sport Clube Praiense era fun-
dado a 14 de novembro de 1947, 
com sede provisória no rés-do-chão 

de um prédio da Rua Comendador 
José Carvalho.
Parece que alguns dos jovens dissi-
dentes do “Clube dos Caixões”, que 
estão na origem direta da fundação 
do Sport Club Praiense, acabaram 
por não surgir formalmente no mo-
mento da criação da coletividade, 
através da Escritura Pública.
Tal possibilidade até se compreen-
de, dada a tenra idade e a inexpe-
riência de alguns deles e a necessi-
dade que tiveram de se rodear de 
pessoas mais velhas e com capaci-
dade administrativa e financeira 
para concretizarem o projeto. O fac-
to é que, mais tarde, esta situação 
esteve na base de algumas compre-
ensivas “ofensas” por parte de ele-
mentos que muito trabalharam para 
o surgimento do clube e depois não 
apareceram na “fotografia” formal 
da constituição da escritura.
Porém, só no Diário do Governo de 
11 de julho de 1949 foi publicado o 
Despacho que aprova os Estatutos 
do Clube.

PRIMEIROS DIRIGENTES
Logo depois, a 2 de agosto, reunia 
a primeira Assembleia-Geral, para 
eleição dos órgãos sociais, que fica-
ram com a seguinte composição:
A direção, presidida por Diogo Me-
neses Ávila, integrava José Reis Ro-
cha, João Vieira Toste, José Ribeiro 
Rocha, Henrique Fernandes, Nel-
son Ázera e Américo Silva.
A Mesa da Assembleia-Geral tinha 
como presidente Leal Pacheco, sen-
do secretários Jerónimo Matos e Ivo 
Santos.
O Conselho Fiscal, que só foi eleito 
no ano seguinte, era presidido por 
Eduardo Romão e os relatores eram 
Dedier Carvalho e João Sabino.
Uma semana depois da eleição, a 
11 de agosto de 1949, o presidente 
da direção solicitava à Associação 
de Futebol de Angra do Heroísmo 
a filiação do clube, o que veio a ser 
logo aprovado no dia 17 de agos-
to, estreando-se assim a primeira 
equipa de futebol do Sport Clube 
Praiense logo na época de 1949/50. 
É bom ter presente que a Associa-
ção de Futebol de Angra já havia 
sido fundada, bastante antes, em 
1921. O Sport Clube Lusitânia sur-

Sport Clube Praiense – 67 anos 
de vida ao serviço do desporto 

A exemplo do que já aconteceu com outros emble-
mas históricos do desporto terceirense, DI dá hoje a 
conhecer o historial do Sport Clube Praiense. 

clube  que deu origem ao Sport Clube Praiense, baluarte do desporto terceirense e açoriano

FUNDADO A 14 DE NOVEMBRO DE 1947

fotografia  foto iris

Página 25



  Tiragem: 3500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 5

  Cores: Cor

  Área: 21,70 x 29,80 cm²

  Corte: 2 de 4ID: 57857061 09-02-2015

giu em 1922, o Sport Club Angrense 
em 1929 e o Sport Clube Marítimo, 
do Corpo Santo, um pouco depois, 
em 1938.
Logo depois da fundação dos dois 
clubes da Praia da Vitória é que sur-
giram, na freguesia do Porto Judeu, 
o Sport Clube Barreiro, em 1951, 
e o Sporting Clube “Os Leões”, em 
1952.
De seguida, em 1953, surge a pri-
meira coletividade desportiva sedea-
da numa freguesia rural do concelho 
da Praia da Vitória, o Sport Club 
Vilanovense, que, diga-se a propósi-
to, forneceu muitos dos atletas mais 
emblemáticos do Sport Praiense, 
como foi o caso do Picanço, uma len-
da do futebol terceirense, do Liberto 
Lopes, do Mendonça e do Serafim, 
entre outros.
O Picanço, que foi um atleta de elei-
ção, jogava em qualquer posição, 

fascinava pelas suas qualidades fu-
tebolísticas e pelas inúmeras histó-
rias que circulavam a seu respeito ao 
longo da sua longa carreira.  
Para concluir esta referência às cole-
tividades mais antigas do concelho 
da Praia, há que mencionar a cria-
ção, nas Lajes, em 1958, da Juven-
tude Desportiva Lajense e dos Uni-
dos, esta última com uma curta vida 
desportiva.
Voltemos ao Praiense. Os seus pri-
meiros anos de vida não foram fá-
ceis. O clube teve que concorrer 
com o Lusitânia e o Angrense, que 
levavam mais vinte e cinco anos de 
experiência organizativa e competi-
tiva.

PRIMEIRO TROFÉU 
Após seis anos de jejum, em 
1955/56, o Sport Praiense vence a 
sua primeira prova oficial, como 

Campeão Distrital de Reservas. No 
jogo decisivo derrotou o Lusitânia 
por 2-1.
Em homenagem aos vencedores do 
primeiro troféu oficial, registe-se a 
equipa: Velosa; Franklim, Teófilo e 
Fontinhas; Octávio e Narciso; Hum-
berto, António Moniz, Oliveira, Tei-
xeira e Fernando. Integravam ainda 
o plantel, entre outros, Madeira, Isi-
dro, Saul e Edmundo.
Nessa final, a equipa do Praiense ti-
nha pouco de “reservas”, já que os 
craques estavam todos em campo e, 
no Lusitânia, a situação seria a mes-
ma, pois estava em jogo um título.
Naquele período a equipa Praiense 
era composta essencialmente por 
elementos das famílias dos Lagoas 
e dos Teófilos, além de militares da 
base, e claro, de António Moniz.
Aliás, ao longo de décadas os mili-
tares portugueses da base constitu-
íram uma excelente fonte de recru-
tamento de craques para o futebol 
terceirense, preferencialmente para 
as equipas da Praia.
O Praiense tomou o gosto aos troféus 
e, logo a seguir, em 1957/58, vence 
o Torneio de Preparação, primeira 
taça na categoria de honra, como en-
tão era chamada a equipa principal.
Mas só em 1962/63, após treze anos 
de atividade, é que se dá o grande 
marco histórico com a conquista do 
Campeonato Distrital de Futebol, 
apesar de, já antes, por várias ve-
zes, o Praiense ter ficado à beira de 
se sagrar campeão, mas, por falhas 

equipa do sport clube praiense  campeã distrital da AFAH na temporada desportiva de 1962-63

Dirigentes carismáticos

Dar vida a uma coletividade com 
este historial, numa comunidade 
com reduzida dimensão popula-
cional e económica, só foi possível 
pela qualidade e dedicação dos 
seus quadros dirigentes.
Nunca é fácil enveredar por distin-
ções, numa coletividade com mais 
de seis décadas de vida, mas em 
matéria de dirigismo é justo fazer 
uma menção especial a três deles.
Mário Xavier Baptista, durante 
17 anos, de 1953 a 1970, inte-
grou todas as direções do Clube e 
exerceu as funções de Presidente 
da Direção por oito vezes. Mário 
Baptista assumiu-se ainda como 
um dos grandes beneméritos do 
Praiense. 
Na esfera do Departamento de 
Futebol, jamais o historial do 
Praiense poderá olvidar o nome do 
Victor Galvão. É um caso raro de 
dedicação. Será um dos dirigen-
tes mais experientes do futebol 
açoriano.
A sua capacidade interventiva e 
determinante influência permi-
tiram ao Clube a consolidação 
de muitas vitórias desportivas e 
administrativas.
Uma terceira referência é para um 
humilde servidor do Clube, que 
também durante décadas lhe deu 
o seu maior esforço e dedicação. 
Trata-se do Belmiro Madeira, 
Roupeiro do Praiense, em todos os 
escalões.
No campo dos órgãos sociais im-
porta citar algumas referências do 
passado do clube, que serviram em 
cargos que não exigem presença 
assídua, mas emprestam prestí-
gio e, não raras vezes, acarretam 
responsabilidades.
Desde logo, no cargo de presidente 
da Assembleia-Geral, Aníbal Co-
elho de Simas exerceu as funções 
durante 22 anos, cerca de um terço 
da vida do clube, e ainda presidiu 
a duas direções.
João Machado Vieira Toste (João 
Félix) pertenceu a 16 direções, 
sendo duas vezes seu presidente. 
Integrou ainda durante 10 anos a 
Mesa da Assembleia-Geral. 
Outros nomes de referência da 
retaguarda do clube nas suas 
primeiras décadas de vida foram: 
Cândido Mendonça, com 22 pre-
senças, sobretudo no Conselho Fis-
cal; João Sabino Monteiro, com 19 
presenças nos órgãos sociais; e Ivo 
Mendes Santos, que, por 15 vezes, 
integrou listas, com predominância 
na Mesa da Assembleia-Geral.  
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próprias ou culpa alheia, não o havia 
conseguido.

CAMPEÕES AÇORIANOS
Quatro anos depois, em 1966/67, 
volta a conquistar o campeonato, tal 
como no ano seguinte, 67/68, altura 
em que também se sagra 1.º Campeão 
dos Açores, no torneio realizado na 
ilha do Faial.
O regresso dos campeões açorianos à 
Praia da Vitória foi algo de grandioso 
e inesquecível, com uma receção mui-
to emotiva da multidão que se aglo-
merava no Largo da Luz. Com a pre-
sença de todas as autoridades e forças 
vivas locais, os heróis desceram a Rua 
de Jesus num cortejo inolvidável.
Só a visita de um Presidente da Re-
pública, na época, teria trazido tanta 
gente para a rua a festejar.
Da equipa que derrotou, no último 
jogo, o União Micaelense por 4-0, 
com três golos de Eduardo Barcelos 
e um de Seminário, por comparação 
com a equipa que 12 anos antes ha-
via ganho a primeira taça, já só tinha 

dois velhotes: o Teixeira e o Fernando 
Lagoa.  
Eis os novos campeões, que alinha-
ram no último jogo: Luís Lagoa; Jai-
me Teófilo, Natalino, José Joaquim e 
Jorge Coelho; Jorge Alberto Barcelos 
e Fernando Lagoa; Teixeira, Eduardo 
Barcelos, Liberto Lopes e Seminário.
O Valentim, que veio a formar uma 
dupla histórica com Eduardo, nessa 
altura estava, lá longe, a cumprir o 
serviço militar.
Assim, durante a década de 60, o 

Praiense assume a liderança do fute-
bol terceirense e açoriano, em con-
junto com o Lusitânia, atingindo uma 
hegemonia absoluta no princípio da 
década de 70, quando, durante três 
anos, venceu oito provas da Associa-
ção de Futebol de Angra.
Ao mesmo tempo, venceu todas as 
provas a nível açoriano, no triénio de 
1970, 1971 e 1972, o que lhe valeu a 
denominação de bicampeão e de tri-
campeão açoriano. Foi o período de 
ouro do Sport Clube Praiense.

SOCIEDADE DE ENTÃO
Nessa altura, o futebol dominava a 
vida social e comunitária, não havia 
televisão e a rádio ainda era muito 
limitada. Do Benfica e do Sporting 
conhecíamos apenas os cromos das 
cadernetas e uns relatos ruidosos. A 
exceção foi quando as águias vieram 
jogar com o Angrense para a Taça de 
Portugal, ou quando os jovens passa-
vam por Lisboa a caminho da guerra 
ou para lá estudarem. Adeptos do 
Porto existiam apenas uns excêntri-
cos.
Nesse tempo, domingo a que não se 
fosse a uma missa e a um jogo de fute-
bol, não era domingo não era nada.
Era o tempo das grandes enchentes 
dos municipais de Angra e Praia, com 
a presença de milhares de adeptos.
Para além do Angrense e do União, 
Praiense e Lusitânia eram os dois clu-
bes que mobilizavam mais adeptos, 
mesmo debaixo de chuva. Era impres-
sionante.
O Praiense, além dos sócios da Praia 
da Vitória, mobilizava muitos adeptos 
nas freguesias vizinhas com predomi-
nância nas Fontinhas, Cabo da Praia, 
Porto Martins e Fonte do Bastardo.
Por seu turno, o Lusitânia, além de 
maioritário em Angra, com predomi-
nância na elite local, tinha uma ex-
pressão muito forte na Ribeirinha e 
seguidores em quase toda a ilha.  
Para os jogos decisivos, os clubes or-
ganizavam excursões em camionetas 
destinadas aos adeptos com menos re-
cursos ou que não conseguiam boleia 
nos carros dos amigos, onde muitos 
tinham uma espécie de permanente, 
para as diversas deslocações.
Outra nota interessante era o facto 
de muitas famílias planearem as suas 
deslocações domingueiras. Enquan-
to os maridos iam ao futebol com 
os filhos, as senhoras e as filhas iam 
ver montras, em Angra ou na Praia, 
animando, sobremaneira, ambos os 
centros.
Após os jogos, o mar de gente que 
saía do Municipal da Praia e subia 
pela Avenida, Rua da Alfândega, Pra-
ça e Rua de Jesus era notável.

O Praiense também tem exercido uma importante função social, de 
acordo com a própria evolução dos hábitos e as características da 
sociedade que serve.
Quem não se lembra dos Bailes de Verão da Esplanada, repletos 
de juventude, com a animação dos Sombras e dos Bárbaras, numa 
altura em que também os Brancos e a Filarmónica organizavam con-
corridos bailes, tal a dinâmica da sociedade da Praia de então.
Por outro lado, a sede do clube sempre esteve ao serviço da comuni-
dade, para eventos públicos e convívios sociais.  

Função social
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RIVALIDADE COM O LUSITÂNIA
Mas a rivalidade existente origina-
va frequentes excessos. Muitas ve-
zes os praienses tiveram de sair do 
Municipal de Angra pela Rua Nova 
ou Quatro Cantos, já que em caso 
de vitória importante era impossí-
vel atravessar o Alto das Covas em 
direção à Rua da Sé, sem risco de 
danos físicos ou a certeza de danos 
na viatura.
Mas o inverso também acontecia. 
Quando os lusitanistas ganhavam na 
Praia, de forma mais polémica, a al-
ternativa segura para os angrenses era 
sair pela Rua de Baixo ou pela Estra-
da Militar. Subir a Rua de Jesus era 
demasiado arriscado, nomeadamente 
em frente ao Café Terezinha.
Eram outros tempos, com outros pro-
blemas, outras preocupações e outras 
prioridades. De entre os vários cafés 
da Praia, o Terezinha sempre esteve 
associado ao Sport Praiense, des-
de logo pela proximidade física da 
sede, pelo facto também da maioria 
dos clientes ser simpatizante e ainda 
pelo clubismo dos seus proprietários, 
nomeadamente o Senhor Cipriano e 
o seu filho, também com o mesmo 
nome.
Voltando ao futebol, a partir de mea-
dos dos anos sessenta a dimensão do 
Sport Praiense já não era a nível con-
celhio, mas sim a nível da ilha Tercei-
ra e dos Açores. A rivalidade agora 
era essencialmente com o Lusitânia.
Daí que, naturalmente, os adversários 
da Praia, estrategicamente, se tenham 
aliado desportivamente ao grande ri-
val de Angra.
Também fazendo jus ao ditado de que 
“inimigo do meu inimigo meu amigo 
é”, o relacionamento histórico entre 
Praiense e Angrense, apesar das dis-
putas diretas, foi sempre mais cordial 
e estrategicamente conivente.
Estas “Santas Alianças” entre, por um 
lado, União e Lusitânia, e, por outro, 
Praiense e Angrense, eram bem visí-
veis em muitos episódios do futebol 
terceirense da época.

OUTRAS MODALIDADES
Entretanto, o Praiense não foi apenas 
um clube de futebol. Outras modali-
dades desportivas fizeram parte do 
seu historial, nomeadamente o bas-
quetebol, onde averbou três títulos 
de Campeão Distrital, que ajudaram 
a aquecer as célebres noites de verão 
da sua esplanada.
Voleibol, futebol de salão e andebol 
foram modalidades praticadas. Nata-
ção, ciclismo e atletismo também pro-
porcionaram troféus ao clube.
Mas, na ótica das diferentes moda-
lidades, novas coletividades foram 
surgindo no concelho e na ilha numa 
perspetiva de descentralização terri-
torial e de especialização, pelo que 

naturalmente o clube foi perdendo 
espaço nesse domínio.

CRISES
Como é natural nas grandes coletivida-
des, a vida do Praiense também passou 
por momentos de dificuldade.
Por exemplo, no verão de 1979, 
alguns sócios notaram que a velha 
sede não apresentava sinais de mo-
vimento e a porta estava mal fecha-
da. Decidiram entrar e constataram 
um cenário de guerra: a luz cortada, 
o telefone desligado, equipamentos 
desportivos pelo chão, o teto falso 
do salão em queda e as fichas dos 
sócios e fotografias dos atletas es-
palhados pelo sobrado. Restavam 
os valiosos troféus enegrecidos pela 
água das “beiras” do teto e as em-
boloradas fotografias dos históricos 
dirigentes.
Tocou a rebate e, em poucas semanas, 
um grupo de sócios recuperou as ins-
talações, saldou as dívidas, promoveu 

eleições e pôs de pé o Praiense, com 
a dignidade requerida para enfrentar 
mais uma época desportiva.
Anos mais tarde, já a disputar os 
campeonatos nacionais, enfrentou 
uma profunda, complexa e duradoura 
crise financeira, que acabou por ultra-
passar com uma grande envolvência 
dos associados e dos apoios institu-
cionais entretanto criados.

FASES DO CLUBE
De forma simplificada, pode-se pois 
dizer que a história do Praiense está 
dividida em dois grandes períodos de 
tempo, cada um deles corresponden-
te a vivências bem distintas.
A primeira fase da vida do clube diz 
respeito aos 38 anos iniciais, que vão 
da fundação, em 1947, até à inaugu-
ração da sua atual sede própria, em 
1984, e posterior ingresso na III Divi-
são Nacional de Futebol, em 1985.
Estas quatro décadas iniciais incluem 
a fase do Praiense dos primeiros anos, 

da velhinha sede arrendada, da com-
pra e posterior construção da esplana-
da e da sua afirmação como clube ba-
luarte do concelho, depois dominante 
ao nível da ilha Terceira e por último 
referência no panorama futebolístico 
dos Açores.
Por seu turno, nestas últimas três dé-
cadas, a que corresponde a segunda 
fase da vida do clube diz respeito ao 
período da afirmação do Praiense no 
âmbito do futebol nacional, com uma 
participação ininterrupta nos campe-
onatos organizados pela Federação 
Portuguesa, desde 1985.
Esta circunstância de quase metade 
da vida desportiva do Sport Praiense 
ter sido passada ao nível do futebol 
nacional, nos escalões não profissio-
nais, constitui um aspeto fundamental 
do seu historial, um feito impensável 
para a maioria dos seus sócios e jamais 
imaginado pelos seus fundadores.
Neste período, com a sua participa-
ção na primeira prova do Campeo-
nato Nacional Sénior, na época de 
2013/14, com cinco participações no 
Campeonato Nacional da 2.ª Divisão, 
e as restantes no Campeonato Nacio-
nal da 3.ª Divisão, o Praiense conquis-
tou em 2008 e em 2013 os seus títulos 
mais representativos, como Campeão 
Nacional da III Divisão.
Até 1985, os embates com equipas 
continentais ocorriam apenas no qua-
dro da Taça de Portugal, o que para o 
Sport Praiense aconteceu muitas ve-
zes em representação dos Açores.  

NOTA: Este trabalho teve por base a palestra 

proferida pelo Dr. Alvarino Pinheiro nas come-
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A29FC Porto nos "quartos" da Taça de Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09-02-2015

Meio: Porto Canal Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=ef6d9a85

 
Os hexacampeões nacionais garantiram, este sábado, o apuramento para os quartos-de-final da Taça
da Portugal, depois de derrotarem (30-20) o Avanca, no Pavilhão Municipal Adelino Dias da Costa,
naquela cidade do distrito de Aveiro. O jogo marcou estreia de Michal Kasal, o mais recente reforço da
equipa comandada por Ljubomir Obradovic. Depois de nos 16-avos-de-final da competição, terem
afastado o Boa Hora, que comanda a zona Sul do Andebol 2, os Dragões eliminaram o líder isolado da
zona Norte, numa partida em que chegaram ao intervalo com uma confortável vantagem de oito
golos. Na segunda parte, apesar da boa resposta da equipa liderada pelo antigo jogador e treinador
portista, Carlos Martingo, o FC Porto continuou a dominar o encontro, colocando o adversário a dez
golos de distância, no marcador final. Do lado dos Dragões, destaque para as exibições de Ricardo
Moreira e do internacional checo Michal Kasal, que foram os melhores marcadores da formação
portista, ao assinarem cinco golos cada um. Alfredo Quintana defendeu dois livres de sete metros. Os
hexacampeões nacionais voltam a entrar em campo, já na quarta-feira, no Dragão Caixa (21h00),
frente ao Sporting, em jogo da 21.ª jornada do Andebol 1. FICHA DE JOGO AVANCA-FC PORTO, 20-30
Taça de Portugal, oitavos-de-final 7 de Fevereiro de 2015 Pavilhão Municipal Adelino Dias da Costa,
em Avanca Árbitros: Ruben Maia e André Nunes AVANCA: Luís Silva e Hélder Oliveira (g.r.); Nuno
Carvalho, Victor Alvarez, Miguel Baptista (1), Ricardo Mourão (2), Diogo Oliveira (3), Vasco Santos
(9), Luís Silva, Ricardo Ramos, Marco Ferreira, Carlos Santos, Nélson Almeida, João Valente (1).
Treinador: Carlos Martingo FC PORTO: Alfredo Quintana (g.r.); Gilberto Duarte (2), Yoel Morales (1),
João Ferraz (2), Miguel Martins (3), Daymaro Salina (3), Nuno Gonçalves (2), Ricardo Moreira (5),
André Magalhães, Hugo Santos (2), Nuno Roque, Wesley Freitas, Michal Kasal (5) e Mick Schubert.
Treinador: Ljubomir Obradovic Ao intervalo: 11-19
 
 09-02-2015 12:23 |Porto Canal com fcporto.pt
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A30Taça de Portugal: Sporting joga em casa do São Mamede
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09-02-2015

Meio: Record Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=295023ec

 
RESULTADO DO SORTEIO DOS QUARTOS-DE-FINAL O sorteio dos quartos-de-final da Taça de
Portugal foi conhecido esta segunda-feira, em Lisboa. O vencedor em título, Sporting, ficou a saber
que irá jogar a casa do São Mamede, emblema do segundo escalão do andebol nacional. Já o campeão
nacional FC Porto vai receber o Maia no Dragão Caixa. Sorteio dos quartos-de-final: ABC-Águas Santas
Santo Tirso-Benfica FC Porto-Maia São Mamede-Sporting
 
 , 9 fevereiro de 201519:45
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A31"Grandes" com "final four" à vista
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09-02-2015

Meio: Renascença Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=8c5cd85b

 
09-02-2015 21:17
 
 Sporting, Benfica e FC Porto com tarefa facilitada nos quartos-de-final da Taça de Portugal.
 
 O sorteio dos quartos-de-final da Taça de Portugal de andebol ditou, esta segunda-feira, um
alinhamento favorável aos três "grandes", com o Sporting a ser a equipa com a tarefa mais facilitada.
 
 Os leões, detentores do título, vão defrontar, fora de portas, o São Mamede, única equipa da
Segunda Divisão ainda em prova. Já o Benfica também joga fora, diante do Santo Tirso, enquanto o
FC Porto recebe o ISMAI.
 
 O ABC, finalista vencido da época passada, recebe o Águas Santas.
 
 Os "quartos" da Taça estão agendados para 28 de Fevereiro. A "final four" (meias-finais e final)
disputa-se em Loulé, a 28 e 29 de Março.
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A32Ginásio de Santo Tirso irá defrontar o Benfica para os 1/4 Final da Taça de Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09-02-2015

Meio: Santo Tirso Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=e6c71a95

 
09/02/2015
 
 O sorteio dos 1/4 final da Taça de Portugal realizou-se hoje nas instalações da Federação e ditou que
o Ginásio de Santo Tirso no seu terreno vai defrontar o Benfica.
 
 Os jogos que irão apurar as quatro equipas finalistas da competição terão lugar no dia 28 de
Fevereiro. Um mês depois, o quarteto vencedor rumará a Sul, mais precisamente a Loulé, cidade que
receberá a Final Four da Taça de Portugal em 28 e 29 de Março.
 
 No passado sábado, dia 7 de Fevereiro o Ginásio de Santo Tirso eliminou, em casa, o Vitória de
Setúbal, por 35-18. O Benfica venceu, no Pavilhão n.º 2 da Luz, o Belenenses, por 26-24,
conseguindo, assim, qualificar-se para os 1/4 final da Taça de Portugal.
 
 ABC - Águas Santas
 
 Ginário de Santo Tirso - SL Benfica
 
 Sporting - São Mamede
 
 FC Porto - Maia ISMAI
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A33Sporting-S. Mamede, Santo Tirso-Benfica e FC Porto-Ismai na Taça
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09-02-2015

Meio:
Sapo Online - Sapo Desporto

Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=bde99e51

 
Depois desta eliminatória segue-se a Final Four, a realizar em Loulé a 28 e 29 de março.
 
 Por SAPO Desportosapodesporto@sapo.pt
 
 Os três grandes ficaram esta segunda-feira a conhecer os adversários nos quartos-de-final da Taça de
Portugal em andebol, com a notícia de que não se defrontarão antes das "meias".
 
 O Sporting, detentor do título, vai receber o S. Mamede, única equipa do segundo escalão ainda em
prova. O Benfica vai ao reduto do Santo Tirso e o FC Porto recebe o Ismai.
 
 No outro duelo dos "quartos", o ABC recebe o Águas Santas.
 
 A eliminatória disputa-se no dia 28 de fevereiro. Depois disso segue-se a Final Four, a realizar em
Loulé a 28 e 29 de março.
 
 09-02-2015 21:13Os quartos-de-final da Taça de Portugal em andebol disputam-se a 28 de fevereiro.
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ANDEBOL 
| Rui Serapicos | 

O Fafe entrou eficaz, atingindo
vantagens de dois golos. Os bra-
carenses acertavam na trave, ou
viam o guarda-redes da casa,
Miguel Marinho, em boas inter-
venções.  Os fafenses, que ti-
nham em José Sampaio um bom
concretizador, impunham pro-
fundidade defensiva, fazendo re-
cuar a primeira linha do ABC. 

O lateral Nuno Grilo acusou
dificuldade no remate. Em con-
tra-ataques lançados por Bruno
Dias, a equipa orientada por
Carlos Resende melhorou no
fim do primeiro período, não
impedindo, mesmo assim, de ir
para o intervalo com vantagem
do AC Fafe (14-13).

Na etapa complementar, o
ABC melhorou na defensiva, o
AC Fafe cometeu erros e Nuno
Grilo passou a acertar o remate,
rubricando três golos consecuti-
vos sem resposta dos fafenses,
passando da igualdade 15-15  a
uma vantagem de 15-18, com
cerca de 20 minutos para jogar.

Após essa viragem, o AC Fafe
não deixou de lutar pela vitória,
mantendo o jogo animado e com
lances de boa execução técnica,
do seu guarda-redes como do
ponta-esquerda, Cláudio Mota, a
conseguir golos de ângulos apa-

rentemente impossíveis, livres
de 7 metros e exclusões de joga-
dores bracarenses. Com 15 mi-
nutos para jogar, a diferença de
dois (18-20) mantinha a incerte-
za. O ABC estava em inferiori-
dade, por exclusão de Hugo Ro-
cha. Nuno Grilo marcou em
suspensão dos 9 metros. Arman-
do Pinto reduziu em castigo má-
ximo (19-21). 

Nos últimos 10 minutos, já
com a baliza bracarense defendi-

da por Humberto Gomes, a dife-
rença persistia entre três golos e
dois. David Tavares converteu
um castigo máximo, elevando
para 21-25 já com menos de
quatro minutos para jogar. 

No fim, o ABC/UMinho, con-
seguindo uma inferioridade nu-
mérica dos fafenses, ampliou
para 21-26 a dois minutos do
fim. E foi gerindo o cronómetro. 

O Fafe mostrou equipa para
competir no escalão maior.

ABC/UMinho vence em Fafe 
e segue para quartos-de-final
ABC/UMINHO VENCEU ONTEM, em jogo dos oitavos-de-final na visita ao AC Fafe e apurou-se para os
quartos-de-final. Equipa fafense dominou primeira parte e manteve incerteza no marcador até ao fim.

RUI SERAPICOS

Empate a 14-14 no início da segunda parte: Nuno Grilo foi fundamental na viragem

AC FAFE 23
João Santos, Miguel Marinho
Armando Pinto (6), Sérgio Ribeiro, Cláudio
Mota (3), João Baptista, Tiago Silva (3),
Nuno Fernandes, Nuno Pinheiro, José
Sampaio (9), João Castilho, Vladimiro
Pires, João Freitas, Mário Pereira (2), Luís
Pereira, Vítor Ribeiro e João Fernandes.
Treinador: José António Silva

ABC/UMINHO 26
Humberto Gomes e Bruno Dias (GR), Hugo
Rocha (1), Pedro Seabra, Diogo
Branquinho (6),  David Tavares (5),
Ricardo Pesqueira (1), João Gonçalves,
Carlos Martins (2), Nuno Grilo (9), Nuno
Rebelo, Ricardo Costa, Tomás
Albuquerque, João Pinto (2) e Gabriel
Teca, 
Treinador: Carlos Resende.
Ao Intervalo: 14-13
Árbitros: Alberto Alves e Jorge
Fernandes (Braga)

José António Silva
(tr. AC Fafe)
“Jogo excelente 
contra a segunda 
ou terceira melhor
equipa nacional”
“Temos trabalhado ao nível da
primeira divisão. Estamos prepa-
rados. Agora, temos algumas
fragilidades no nosso plantel. Em
momentos apertados do jogo,
fazem-se valer os jogadores mais
experientes, que têm neste
momento algumas dificuldades.
Os jogadores mais jovens não
estao ainda preparados para um
jogo desta exigência. 
A equipa fez um jogo excelente,
contra aquela que é, na minha
opinião, a segunda ou terceira
melhor equipa de Portugal neste
momento”.

Carlos Resende 
(tr. ABC/UMinho)
“Na primeira parte
tivemos desacerto
defensivo e ofensivo”

“Nós já sabíamos que este ia ser
um jogo difícil. O  Fafe, apesar de
estar na II Divisão Nacional,  é
uma equipa que sabe jogar bom
andebol. Até imprime alguma
dificuldade. 
Nós na primeira parte tivemos
um desacerto defensivo e 
ofensivo. O Fafe jogou de forma
inteligente e colocou-nos 
algumas dificudades. 
Na segunda parte, tivemos uma
defesa brilhante, sofremos dez
golos. 
Precisamos de jogar mais lúcidos
e de melhorar a finalização”.

§cabinas

ISMAI, 37 - Marienses, 27;
Á. Santas, 38 - C. Camões, 21;
Benfica, 26 - Belenenses, 24; 
Avanca, 20 - FC Porto, 30
St.º Tirso, 35 - Vitória FC,18
Z. Azul, 22 - S. Mamede, 29

+ resultados
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Avelino Conceição 

DERROTA Jogo grande em
Avanca, com a visita do todo po-
deroso FC Porto, líder incontes-
tável da 1.ª Divisão Nacional e
que tem dominado o panorama
interno da modalidade nos últi-

mos anos. Não é de estranhar,
por isso, que não tenha havido
dúvidas quanto ao vencedor
des ta partida, a contar para os
16-avos-de-final da Taça de Por-
tugal, que teve uma excelente
moldura humana nas bancadas.

Algum equilíbrio nos minutos
iniciais deram alento à Artística
de Avanca, que, no entanto, e
como já seria de esperar, viu a

equipa “azul-e-branca” disparar
no marcador - a meio da pri-
meira parte já tinha seis golos
de vantagem (5-11).

O FC Porto criou grandes di-
ficuldades na construção do
ata que organizado à equipa da
casa, que “esbarrou” quase sem-
pre numa defesa compacta e
muito forte fisicamente. Sem
surpresa, o FC Porto chegou ao
intervalo com oito golos de
avan ço (11-19) e com o jogo per-
feitamente controlado.

Na segunda metade, houve al-
gumas alterações de parte a
par te e o jogo ficou mais equili-
brado. A Artística de Avanca con-
seguiu mesmo dar uma exce-
lente resposta, marcando alguns
golos de belo efeito, que arran-
caram muitos aplausos da ban-
cada.

A Artística soube aceitar o po-

derio dos “dragões” e a grande
diferença de valor que há entre
os dois conjuntos, que são de
realidades bem distintas, mas,
ainda assim, fica na retina a boa
imagem deixada dentro de
cam po, com o conjunto de Car-
los Martingo a mostrar a todos
os presentes que é mesmo um
sério candidato à subida ao
principal escalão do andebol
nacional.

Vitória clara e justa do FC
Porto, que segue, assim, para os
quartos-de-final da Taça de Por-
tugal, após uma partida em que
o grande destaque vai para a es-
trela da noite, Vasco Santos. O
jogador dos quadros do FC Por -
to que está em Avanca por em-
préstimo efectuou uma exibição
estrondosa e foi de longe o me-
lhor marcador da partida, com
nove golos. Destaque, ain da, pa -

ra Luís Silva, já que o guar da-
redes da casa efectuou um “pu-
nhado” de defesas e não deixou
que o resultado fosse mais di-
latado.

Quanto à jovem dupla de ár-
bitros aveirenses nomeados
para esta partida, mostrou que
está numa fase de grande as-
censão e pode mesmo vir a ser
uma das melhores duplas na-
cionais no futuro. |

JOGOS

Oitavos-de-final 
AC Fafe-ABC 23-26
ISMAI-Marienses 37-27
Águas Santas-Camões 38-21
Benfica-Belenenses 26-24
Artística-FC Porto 20-30
Santo Tirso-V.  Setúbal 35-18
Zona Sul-São Mamede 22-29
Sp. Horta-Sporting *
*Decorria à hora de fecho
desta edição.

Boa réplica não chegou para surpreender

Andebol
Taça de Portugal

ARTÍSTICA DE AVANCA        20

Treinador: Carlos Martingo.
Luís Silva; Victor Alvarez, Miguel Bap-
tista (1), Ricardo Mourão (2), Diogo
Oliveira (3), Vasco Santos (9) e João Va-
lente (1) - sete inicial - Hélder Oliveira,
Diogo Carvalho, Ricardo Ramos, Marco
Ferreira, Carlos Santos, Nelson Almeida
e Marco Sousa.

FC PORTO                                        30

Treinador: Ljubomir Obradovic.
Alfredo Bravo; Gilberto Duarte (2),
João Ferraz (3), Daymaro Salina (3), Ri-
cardo Moreira (5), Michal Kasal (5) e
Mick Schubert - sete inicial - André Ma-
galhães, Leandro Semedo, Yoel Morales
(1), Miguel Martins (3), Nuno Gonçalves
(2), Alexis Borges (4), Hugo Santos (2),
Nuno Roque e Wesley Freitas.

Pavilhão Adelino Dias Costa, em
Avanca.
Assistência: cerca de 400 especta-
dores.

Árbitros: Rúben Maia e André Nunes
(A.A. Aveiro).
Oficial de mesa: Mário Pangaio (A.A.
Aveiro). Ao intervalo: 11-19.
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Artística eliminada
da Taça de Portugal
pelo FC Porto
Andebol | P23
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ANDEBOL

ABC venceu em Fafe e está 
nos “quartos” da Taça

O ABC/UMinho apurou-se ontem para os quartos 
de final da Taça de Portugal com um triunfo sobre o 
Andebol Clube de Fafe, da II Divisão, por 26-23.

O Benfica também garantiu o apuramento face ao 
triunfo obtido diante do Belenenses num jogo equilibrado.

A goleada do dia foi conseguida pelo Santo Tirso, 
que esmagou o Vitória de Setúbal, por 35-18.

O Águas Santas também não sentiu problemas para 
ultrapassar o Camões, tendo vencido por 38-21.

Os resultados dos jogos de ontem: 
AC Fafe-ABC/UMinho ....................................... 23-26
Maia/ISMAI-Marinenses ................................... 37-27
Águas Santas-Camões ..................................... 38-21
Benfica-Belenenses .......................................... 26-24
Avanca-FC Porto .............................................. 20-30
Santo Tirso-Vitória FC ..................................... 35-18
Zona Sul-S. Mamede ....................................... 22-29
Sp. Horta-Sporting .......................................... 21-26
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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

Os dois únicos clubes minhotos
ainda em prova na Taça de Por-
tugal de andebol defrontam-se
hoje no jogo AC Fafe-ABC
UMinho, a contar para os oita-
vos-de-final. 

Neste encontro, a eliminar, que
tem lugar no Pavilhão Municipal
de Fafe com início marcado para
as 18 horas, e com entrada livre,
o ABC/UMinho visita um vizi-
nho que conhece bem e que, no
campeonato secundário, luta pe-
lo regresso ao escalão maior. O
clube bracarense surge com fa-
voritismo, mas deverá ter em
conta o recente desaire sofrido

em jogo do campeonato nacio-
nal na visita ao Passos Manuel.
Nos restantes jogos dos oitavos-
-de-final, também Benfica e FC
Porto são claramente favoritos. 

Os ‘encarnados’ recebem o Be-
lenenses, com o clube do Reste-
lo em fase de subtracção de vá-
rios dos seus mais valiosos
elementos, enquanto o FC Porto
visita o Avanca, clube do escalão
secundário. 

O Sporting, actual detentor do
troféu, que venceu na final o
ABC/UMinho, viaja aos Açores
para defrontar o Sp Horta.

O Águas Santas, treinado por
Paulo Faria, é favorito na recep-
ção ao CD Camões e quase ao
lado, na Maia, o ISMAI não

deverá facilitar na receção ao
CD Marienses. 

O CD Santo Tirso recebe o Vi-
tória FC e a Academica de S.
Mamede desloca-se a Beja para
defrontar o Zona Azul.

AC Fafe-ABC/UMinho deixa
só um minhoto nos quartos
NO PAVILHÃO MUNICIPAL, o Andebol Clube de Fafe recebe hoje às 18
horas o ABC/Uminho, em jogo dos oitavos-de-final da Taça de Portugal.

FLÁVIO FREITAS 

Fase de um jogo AC Fafe-ABC/UMinho na pré-temporada: Ricardo Pesqueira vai forçar um livre de 7 metros

AC Fafe-ABC/UMinho
Ismai-Marienses
Águas Santas-CD Camões
Benfica-Belenenses
Avanca-FC Porto
GC Santo Tirso-Vitória FC
Zona Sul-A. S. Mamede
Sp. Horta-Sporting

oitavos-de-final
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Artística de Avanca
defronta hoje
o poderoso FC Porto
Antevisão O treinador Carlos Martingo e o guarda-redes
Luís Silva antevêem um jogo muito difícil, mas querem deixar
uma boa imagem

vamos aproveitar para nos di-
vertir e jogar sem pressão, e, se
possível, bem. Acreditamos que
podemos dificultar a tarefa ao
hexacampeão, mas nunca fu-
gindo a uma realidade clara,
pois somos conscientes”, frisou
o técnico.

“Não vamos 
entrar derrotados”

Quem também poderá ter
grande influência nesta partida
é Luís Silva, o experiente guar -
da-redes natural de Carregal do
Sal e que já passou na sua car-
reira pelo Benfica. Há já algumas
épocas na baliza avancanense,
o guardião será o último obstá-
culo a ultrapassar pelos portis-
tas. “Vai ser um jogo especial.
Estamos a falar da melhor
equipa em Portugal e os núme-
ros falam por si. Mas nós, com
os nossos argumentos, vamos
fazer tudo para ganhar. Não va-
mos entrar derrotados. Espera-
mos um pavilhão cheio, que crie
um ambiente hostil ao nosso
adversário”, disse Luís Silva.

Para o guarda-redes, a sua
equipa “não tem nada a perder
neste jogo”, mas “quer deixar
uma boa imagem”, de forma a
“manter-se motivada para os
jogos futuros”, esses sim im-
portantes para o grupo, que
quer subir de divisão. |

Avelino Conceição

A equipa da Artística de Avanca
recebe, esta tarde (18 horas), a
formação do FC Porto em jogo
a contar para os oitavos-de-final
daTaça de Portugal de Andebol.
Quis o sorteio que a Artística, lí-
der da Zona Norte da 2.ª Divisão,
recebesse os “dragões”, que
também estão no primeiro lu-
gar, mas do primeiro escalão,
igualmente sem  derrotas.

“Podemos dificultar 
a tarefa ao hexacampeão”

Olhando de uma forma clara
e consciente para o encontro,
o técnico da Artística, Carlos
Martingo, que tal como uma

Andebol
Taça de Portugal

série de atletas do clube de
Avanca tem fortes ligações aos
“azuis-e-brancos”, assumiu que

a sua equipa “passa por um
momento excelente”. “Sabe-
mos que é um jogo difícil, mas

Carlos Martingo quer que a sua equipa desfrute do jogo

D.R.
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Taça de Portugal de Andebol
leva FC Porto a Avanca  P26
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ANDEBOL - TAÇA DE PORTUGAL

ABC/UMinho e AC Fafe 
procuram os “quartos”

O AC Fafe recebe, esta tarde, pelas 18h00, no 
Pavilhão Municipal de Fafe, o ABC/UMinho, em par-
tida relativa aos oitavos de final da Taça de Portugal 
em andebol. A turma academista parte, claro, como 
favorita, mas os fafenses acreditam que podem 
surpreender e chegar aos quartos de final. Eis os 
outros jogos de hoje: Maia/ISMAI-CD Marienses 
(19h00), Águas Santas-CDE Camões (18h00), Benfica-
-Belenenses (19h30), AA Avanca-Porto (18h00), GC 
Santo Tirso-Vitória FC (15h00), ACR Zona Sul-AA 
São Mamede (17h00) e SC Horta-Sporting (21h00).
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ÒÒ Andebol

Juniores femininas vencem juve lis 

A equipa de juniores femininas da SIR 
1º Maio venceu a Juve Lis por 31-18. A 
equipa de Leiria deslocou-se à Marinha 
Grande para defender o seu primeiro 
lugar na classificação, mas rapidamente 
se viu que as jovens da SIR 1º de Maio 
queriam devolver a derrota da primeira 
volta, e fizeram-no em grande estilo, com 
um triunfo folgado.

A formação sénior, por seu turno, rece-
beu e venceu (24-19) a Batalha, enquan-
to as juvenis bateram (23-21) o Colégio 
João de Barros. Menos bem estiveram as 
equipas de iniciados e infantis femininos. 
A primeira recebeu o Alcanena e sofreu 
uma derrota por 26-43, enquanto a se-
gunda perdeu (2-28) em Ansião.

Nos escalões masculinos destaque 

para os infantis que receberam e vence-
ram o Núcleo de Desportos Amadores de 
Pombal por 26-23. 

Os seniores e iniciados jogaram em 
casa e perderam respetivamente com 
a Juve Lis ( 20-24) e com o Dom Fuas 
(29-31). Sorte igual tiveram os juvenis na 
viagem até Salvaterra de Magos, onde 
a equipa da casa ganhou por 26-14. ß
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As infantis do Dom Fuas lide-
ram a zona 5 do campeonato 
nacional, tendo aplicado uma 
goleada pesada no terreno do 
Colégio João de Barros (5-63), 
numa partida em que Sara 
Sousinha fez 25 golos e Raquel 
Fernandes 16. As jovens naza-
renas somam por vitórias os 
encontros efetuados. Por seu 

turno, o Cister SA somou nova 
derrota caseira, desta feita 
diante da Juve Lis (21-38).

No regional de iniciados 
femininos, o Cister SA perdeu 
em Castelo Branco (32-28), en-
quanto o Dom Fuas derrotou o 
Batalha AC (36-16) e é 3.º.

Na 1.ª Divisão de juvenis 
masculinos, o Cister SA fechou 

a 1.ª fase com uma derrota no 
terreno do Sismaria (29-21), 
acabando em 7.º lugar da série. 
Os pupilos de Rui Medeiros vão 
agora lutar pela manutenção.

Na 2.ª Divisão de seniores 
femininos, o Cister SA perdeu 
no terreno do líder Ac. Espi-
nho (31-16) e mantém-se no 
último lugar.

andebol   equipa lidera zona 5 do campeonato regional

Dom Fuas aplica goleada  
pesada em infantis femininos
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2.ª divisão femininos

RESULTADOS 13.ª jornada
	 SIR 1.º Maio-Batalha	 24-19
	 CB C. Branco-Canelas	 26-22
	 Ac. Espinho-Cister SA	 31-16

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	 E	 D	GM	GS	P
1	 Ac. Espinho	 11	 10	 0	 1	 314	229	31
2	 SIR 1.º Maio	 11	 10	 0	 1	 277	216	31
3	 Canelas	 11	 6	 1	 4	 267	241	24
4	 Ílhavo AC	 11	 4	 1	 6	 235	255	20
5	 CB Cast. Branco	12	 3	 1	 8	 242	288	19
6	 Batalha AC	 11	 2	 2	 7	 193	238	17
7	 Cister SA	 11	 1	 1	 9	 198	259	14

MARCADORES DA REGIÃO
Carolina Damas (Cister SA)................61
Mariana Matias (Cister SA)...............48

1.ª divisão juvenis m

RESULTADOS 18.ª jornada
	 Juve Lis-Estarreja	 22-19
	 S. Bernardo-Alavarium	 39-28
	 Benavente-3 AAA	 47-28
	 Feirense-Sam. Correia	 56-21
	 Sismaria-Cister SA	 29-21

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	 E	D	GM	GS	 P
1	 Feirense	 18	 18	0	 0	 755	423	54
2	 Alavarium	 18	 13	 1	 4	 591	516	45
3	 Sismaria	 18	 13	 0	 5	 507	429	44
4	 São Bernardo	 18	 12	 0	 6	 599	520	42
5	 Benavente	 18	 11	 2	 5	 563	516	42
6	 Juve Lis	 18	 7	 1	 10	483	498	33
7	 Cister SA	 18	 6	 1	 11	 493	554	31
8	 Estarreja	 18	 4	 1	 13	 471	530	27
9	 Samora Correia	18	 2	 0	16	403	623	22
10	 3 AAA	 18	 1	 0	 17	 410	666	20

MARCADORES DA REGIÃO
Pedro Figueiredo (Cister SA)............ 127
Pedro Campagnolo (Cister SA)............75

regional juniores F

RESULTADOS 13.ª jornada
	 Porto Salvo-Passos Manuel	 adiado

	 Dom Fuas AC-Batalha AC	 adiado

	 Ansião-Loures	 34-12
	 SIR 1.º Maio-Juve Lis	 31-18

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	 E	 D	GM	GS	P
1	 SIR 1.º Maio	 12	 10	0	 2	 401	204	32
2	 Juve Lis	 12	 9	 1	 2	 361	265	31
3	 Porto Salvo	 11	 9	 0	 2	 332	 222	29
4	 Ansião	 12	 7	 0	 5	 341	288	26
5	 Batalha AC	 12	 5	 1	 6	 263	268	23
6	 Passos Manuel	 11	 4	 0	 7	 285	281	 19
7	 Dom Fuas AC	 12	 2	 0	10	 211	 346	16
8	 Loures	 12	 0	 0	 12	 127	 447	 12

MARCADORES DA REGIÃO
Ana Fonseca (Dom Fuas AC)............. 39
Mariana Rolo (Dom Fuas AC)............ 26 

regional iniciados F

RESULTADOS 17.ª jornada
	 Dom Fuas AC-Batalha AC	 36-16
	CB Cast. Branco-Cister SA	 32-28
	 SIR 1.º Maio-JAC Alcanena	 26-43
	 3 AAA-Juve Lis	 12-36
	 Ansião-Col. João Barros	 18-27

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	 E	 D	GM	GS	P
1	 Juve Lis	 17	 15	0	 2	 574	330	47
2	 JAC Alcanena	 15	 13	 0	 2	 600	274	 41 
3	 Dom Fuas AC	 17	 12	 0	 5	 457	349	41
4	 CB Cast. Branco	17	 10	0	 7	 421	 353	 37
5	 Col. João Barros	17	 9	 0	 8	 416	348	35
6	 Cister SA	 16	 9	 0	 7	 476	438	34
7	 SIR 1.º Maio	 17	 7	 0	10	384	392	 31
8	 Batalha AC	 16	 6	 0	10	387	393	28
9	 Ansião	 17	 2	 0	 15	 327	 516	 21
10	 3 AAA	 17	 0	 0	 17	 129	 778	 17

MARCADORES DA REGIÃO
Bruna Santos (Cister SA)................. 178
Bianca Sigismundo (Dom Fuas AC)....168

nacional infantis M

RESULTADOS 3.ª jornada
	 Albicastrense-Dom Fuas AC	 adiado

	 SIR 1.º Maio-NDA Pombal	 26-23
	 Sismaria-Cister SA	 adiado

	 Juve Lis-Batalha AC	 27-7

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	 E	 D	GM	GS	P
1	 Juve Lis	 3	 3	 0	 0	 73	 31	 9
2	 SIR 1.º Maio	 3	 2	 0	 1	 74	 74	 7
3	 NDA Pombal	 3	 1	 0	 2	 60	 60	 5
4	 Dom Fuas AC	 2	 1	 0	 1	 47	 39	 4
5	 Cister SA	 2	 1	 0	 1	 39	 50	 4
6	 Batalha AC	 2	 1	 0	 1	 32	 51	 4
7	 Sismaria	 1	 1	 0	 0	 40	 15	 3
8	 Sismaria B	 2	 0	 0	 2	 34	 53	 2
9	 Albicastrense	 2	 0	 0	 2	 34	 60	 2

MARCADORES DA REGIÃO
André Coutinho (Dom Fuas AC).......... 12

nacional infantis F

RESULTADOS 3.ª jornada
	 Ansião-SIR 1.º Maio	 28-2
	 Cister SA-Juve Lis	 21-38
	 Col. J. Barros-Dom Fuas AC	 5-63
	 JAC Alcanena-CB Cast. Branco	 54-5

CLASSIFICAÇÃO
			  J	 V	 E	 D	GM	GS	P
1	 Dom Fuas AC	 3	 3	 0	 0	 117	 27	 9
2	 Juve Lis	 3	 3	 0	 0	 120	 41	 9
3	 JAC Alcanena	 2	 2	 0	 0	 105	 16	 6
4	 Ansião	 3	 1	 0	 2	 64	 51	 5
5	 Cister SA	 3	 1	 0	 2	 68	 114	 5
6	 SIR 1.º Maio	 2	 0	 0	 2	 4	 59	 2
7	 CB Cast. Branco	 2	 0	 0	 2	 30	 90	 2
8	 Col. João Barros	2	 0	 0	 2	 9	 119	 2

MARCADORES DA REGIÃO
Sara Sousinha (Dom Fuas AC)...........46

andebol
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